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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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CAPÍTULO 11

 

O PAPEL DO ENFERMEIRO(A) NA VISITA 
DOMICILIAR À PACIENTES IDOSOS ACAMADOS 

COM LESÃO POR PRESSÃO

Lucimário Santos Belmiro
Graduando em Enfermagem

Patrícia Honório Silva Santos
Doutora em Ciências da Saúde

Artigo Científico apresentado como cumprimento 
das atividades da disciplina Trabalho de 
Conclusão de Curso, do curso de Enfermagem, 
defendido em: dezembro de 2022.

RESUMO: As doenças crônicas não 
transmissíveis tornam-se cada vez mais 
frequentes, aumentando a prevalência 
de idosos dependentes e acamados, que 
juntamente com outros fatores de risco, 
favorecem o surgimento das Lesões por 
Pressão (LPP), sendo fundamental o papel 
do enfermeiro na prevenção e tratamento 
dessas lesões nas visitas domiciliares. 
Objetivo: identificar o que versa a literatura 
sobre o papel do enfermeiro na visita 
domiciliar à pacientes idosos acamados 
com LPP. Materiais e Métodos: Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura 
realizada a partir da busca eletrônica, nas 
plataformas: Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Scientific Eletronic Library Online 

(Scielo) e CAPES, por meio das palavras-
chave: “Enfermagem”, “Idoso” e “Lesão 
por Pressão” combinadas pelo operador 
booleano “AND”. Os critérios de inclusão 
foram idioma na língua portuguesa ou que 
possuam tradução para o português, recorte 
temporal no período de 10 anos (2012 e 
2022) e que abordasse sobre a temática. 
Resultados: Foram incluídos na presente 
revisão 07 artigos que atenderam aos 
critérios de inclusão. Dentre as principais 
medidas adotadas pelo enfermeiro na 
prevenção e tratamento das LPP no 
domicílio foram encontradas: a avaliação 
do risco de desenvolvimento das LPP por 
meio escala de Braden, as mudanças de 
decúbito, os cuidados com a nutrição e a 
hidratação. Considerações Finais: cabe ao 
enfermeiro compreender os fatores de risco 
que contribuem para a formação de lesões, 
realizar visitas domiciliares e orientar aos 
familiares dos idosos, tendo em vista uma 
atuação holística, como parte do processo 
de cuidar durante a visita domiciliar.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Idoso. 
Lesão por Pressão.

ABSTRACT: Chronic non-communicable 
diseases become increasingly frequent, 
increasing the prevalence of dependent and 
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bedridden elderly, who, together with other risk factors, favor the emergence of Pressure 
Injuries (PPL), and the role of nurses in the prevention and treatment of these injuries in 
home visits is fundamental. Objective: to identify what the literature deals with the role of 
nurses in home visits to elderly patients bedridden with PPL. Materials and Methods: This 
is an integrative review of the literature performed from electronic search, on the platforms: 
Virtual Health Library (VHL), Scientific Electronic Library Online (Scielo) and CAPES, through 
the keywords: “Nursing”, “Elderly” and “Pressure Injury” combined by boolean operator 
“AND”. The inclusion criteria were language in Portuguese or that have translation into the 
Portuguese, a time frame in the period of 10 years (2012 and 2022) and that addressed 
the theme. Results: 7 articles that met the inclusion criteria were included in this review. 
Among the main measures adopted by nurses in the prevention and treatment of PPL at 
home were: the assessment of the risk of developing PPL scans using the Braden scale, 
changes in decubitus, nutrition care and hydration. Final Considerations: it is up to the nurse 
to understand the risk factors that contribute to the formation of injuries, to make home visits 
and to guide the relatives of the elderly, in view of a holistic performance, as part of the care 
process during the home visit.
KEYWORDS: Nursing; Senior. Pressure. Injury.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com o avanço da ciência observa-se uma inversão na pirâmide etária no Brasil, 

com conseqüente aumento na expectativa de vida. Paralelo a isso, as doenças crônicas 
não transmissíveis tornam-se cada vez mais frequente, aumentando a prevalência de 
idosos dependentes e até mesmo acamados, que juntamente com outros fatores de risco, 
favorecem o surgimento das Lesões por Pressão (LPP) (MIRANDA, et al., 2016).

A LPP é uma ferida bastante presente em pessoas acamadas, principalmente em 
idosos, já que estes sofrem com a mudança natural do envelhecimento, como a perda 
da elasticidade e turgor, a diminuição da massa corpórea, que torna a pele mais frágil. 
Ademais, nos idosos outros fatores de risco como, a nutrição, a exposição solar, a posição, 
fricção e tempo acamado também contribuem com o aparecimento das LPP (DOMANSK; 
BORGES, 2014).

De acordo com as pesquisas epidemiológicas, 39,81% dos idosos hospitalizados 
apresentam LPP, no domicílio, a taxa de prevalência varia em torno de 19,1% a 48,6% e 
incidência de 17%. Quanto à etiologia, é importante destacar que a LPP ocorre quando há 
uma interrupção do fluxo sanguíneo onde a pressão exercida contra pele é maior do que 
o fechamento capilar, impedindo a oxigenação de determinada área (VANDERLEY, et al., 
2021; RODRIGUES, 2020).

As LPP representam um importante problema de saúde pública, tanto para os 
pacientes internados na unidade hospitalar, quanto para aqueles acamados no domicílio. 
Apesar da elevada prevalência relatada pela literatura nos pacientes internados, tem se 
tornado freqüente em pacientes acamados no domicílio. Com isso, o enfermeiro tem papel 
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importante na prevenção e tratamento das LPP, bem como na orientação do cuidador/ 
familiar (VANDERLEY, et al., 2021).

No que se refere aos pacientes acamados em domicílio, destaca-se o importante 
papel do enfermeiro na prevenção e tratamento das LPP durante as visitas domiciliares, 
tendo em vista que esta representa uma importante estratégia do Sistema Único de 
Saúde (SUS) para assistência com resolutividade à pacientes com condições crônicas e 
impossibilitadas de se deslocar para o serviço de saúde (GOMES et al. 2015).

Assim, considerando que as LPP representam uma importante questão de saúde 
pública, o presente estudo tem relevância para subsidiar profissionais de saúde, permitindo 
a elaboração de um plano de cuidados; é importante para o meio acadêmico, incentivando 
novas pesquisas e no desenvolvimento de políticas públicas, minimizando os fatores de 
risco e consequentemente a incidência dessa problemática. Diante do exposto, este estudo 
tem por objetivo identificar o que versa a literatura sobre o papel do enfermeiro na visita 
domiciliar à pacientes idosos acamados com LPP.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que tem como finalidade analisar 

artigos já publicados, sintetizar os resultados encontrados; e permite ao pesquisador 
produzir sua opinião acerca do tema estudado (ERCOLE, et al., 2014).

Para a construção dessa revisão, foi realizada uma busca eletrônica, no período de 
10 anos, nas plataformas Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo) e Periódica Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), utilizando aas palavras-chave: “Enfermagem”, “Idoso” e “Lesão por Pressão” 
combinadas pelo operador booleano “AND”.

Os critérios de inclusão foram: idioma na língua portuguesa, ou que possuíssem 
tradução para o português; recorte temporal no período de 10 anos, entre 2012 e 2022 
e que abordasse sobre a atuação do enfermeiro na prevenção e tratamento de LPP em 
idosos acamados no domicílio.

Na BVS foram encontrados 1.429 artigos. Ao inserir os critérios de inclusão: idioma 
português e recorte temporal a busca foi reduzida para 79 artigos, com a leitura do resumo, 
a busca foi reduzida para 05 artigos, por fuga do tema. Na CAPES foram encontrados 28 
artigos, com aplicação dos critérios de inclusão a busca foi reduzida para 15 artigos. Por 
não atender aos critérios de inclusão e fuga do tema, restaram apenas 03 artigos. Por fim, 
na Scielo foram encontrados 07 artigos, aplicando os critérios de inclusão restaram apenas 
02 artigos. Foi eliminado 01 artigo por duplicidade, totalizando 07 artigos selecionados que 
atenderam todos os critérios de inclusão para o presente estudo.

Após essa seleção, todos os artigos foram lidos na íntegra, observando se realmente 
atendiam ao objetivo do estudo e posteriormente nova leitura, de forma analítica e crítica, 
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foi realizada para extrair os resultados e características relevantes. Para a análise dos 
dados e síntese dos artigos foi utilizada uma figura sinóptica, contemplando as seguintes 
características: Periódico/Ano; Título; Autoria; Procedência; Objetivos; e Resultados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram incluídos nesta revisão 07 artigos que atenderam aos critérios de inclusão. 

Destes, 4 foram extraídos da BVS, 02 da Scielo e 02 da CAPES. Quanto ao ano de 
publicação dos artigos, 85% foram publicados nos últimos 5 anos. As demais características 
dos artigos podem ser visualizado no quadro sinóptico 1.

Períodico/Ano Título Autoria Procedência Objetivos Resultados

Enfermagem 
Cogitare/2012

Aplicação de 
protocolo de 
prevenção de 
úlcera por pressão 
no contexto 
domiciliar: 
uma trajetória 
percorrida

Moraes, 
et al.

BVS Verificar a influência 
da aplicação de 
um protocolo de 
enfermagem para a 
prevenção de úlcera 
por pressão em idosos 
acamados no domicílio.

Mudança de decúbito; 
Avaliação do risco de 
desenvolvimento das LPP 
por meio da escala de 
Braden.

Dificuldade no endereço 
dos idosos que não 
voltam para suas casas; 
boa adesão, interesse 
e envolvimento do 
cuidador/família.

Arquivos de 
Ciências da 
Saúde da 
UNIPAR/ 
2021.

Escala de Braden: 
benefícios de 
sua aplicação 
na prevenção 
de lesão por 
pressão no âmbito 
domiciliar

Lima, et al. BVS Averiguar a eficácia da 
Escala de Braden como 
instrumento norteador  
na assistência para 
prevenção de l esão por 
pressão em indivíduos 
acamados no âmbito 
domiciliar.

Escala de Braden; 

Utilização do creme 
de barreira, pressão 
e diminuição do fluxo 
sanguíneo, mudança d 
decúbito; eficácia da escala 
de Braden.

Rev. enferm. 
UFPE on 
line/2014

Manejo do 
Enfermeiro 
em  úlceras por 
pressão infectada 
no ambiente 
domiciliar

Diniz, et al. BVS Descrever a evolução 
clínica de úlcera por 
pressão em dois idosos, 
após manejo da ferida 
pelo enfermeiro e 
evidenciar a importância 
da habilidade técnica no 
processo cicatricial de 
feridas.

Plano de cuidados, 
proporcionar segurança 
e envolver o cuidador/ 
familiar, desbridamento 
mecânico.
Avaliação do estado geral 
do paciente, lesão de difícil 
cicatrização

Rev. enferm. 
UFPE on 
line/2021

Risco de lesões 
por pressão em 
idosos no domicílio

Vanderley, 
et al.

BVS Analisar os fatores 
associados ao risco 
de desenvolvimento 
de lesões por pressão 
nos idosos atendidos 
pelo serviço de atenção 
domiciliar

Escala de Braden.
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Acta paul. 
enferm./2013.

Avaliação de risco 
para úlcera por 
pressão em idosos 
acamados no 
domicílio

Moraes, 
et al.

CAPES Avaliar o risco para 
úlcera por pressão em 
idosos no domicílio, 
após período de 
internação hospitalar.

Escala de braden; Falta 
de mudança de decúbito, 
higiene corporal, família 
como agente cuidador. 
Falta de prevenção da AB.

Rev da 
Escola de 
Enfermagem
/2018

Prevalência e 
fatores associados 
a feridas crônicas 
em idosos  na 
atenção básica

Vieira, et al. CAPES Analisar a prevalência 
de lesão por pressão, 
úlcera diabética e 
vasculogênica e fatores 
associados em idosos 
assistidos na atenção 
básica

Persistência dos fatores de 
risco e falta de proteção.

Acta paul. 
enferm./201 
3.

Aplicação da 
Escala de Braden 
em domicílio: 
incidência  e 
fatores associados 
a úlcera por 
pressão

Freitas e 
Alberti.

Scielo Estimar a capacidade 
da Escala de Braden em 
predizer o surgimento  
de úlcera por pressão 
no âmbito domiciliar, 
conhecer a incidência da 
úlcera por pressão neste 
grupo e os seus fatores 
associados.

Escala de Braden; 
Predominância dos fatores 
de risco; baixo escore na 
escala de Braden.

QUADRO 1- Características dos artigos analisados.

Através da análise dos artigos, percebeu-se a importância da atuação do enfermeiro 
da atenção básica na prevenção e tratamento de lesões por pressão em idosos acamados no 
domicílio, sendo esta importância discutida por meio de dois eixos temáticos identificados: 
Cuidados de enfermagem na prevenção e tratamento de LPP em idosos acamados no 
domicílio e Facilidades e dificuldades vivenciadas pelo enfermeiro (a) para a realização da 
prevenção e cuidado domiciliar da LPP no idoso acamados.

Cuidados de enfermagem na prevenção e tratamento de LPP em idosos 
acamados no domicílio

Os idosos acamados e que apresentam LPP são, na maioria, mulheres, portadores 
de comorbidades, como a hipertensão arterial e diabetes e aqueles que sofreram fratura 
de fêmur (RODRIGUES, 2016). Com base nos artigos analisados, o papel do enfermeiro 
na visita domiciliar a pacientes idosos acamados com LPP, concentra-se principalmente na 
prevenção e tratamento das LLP.

Observa-se que as mulheres são mais acometidas pela presença de LPP devido a 
expectativa de vida relacionada ao gênero, as experiências vividas por homens e mulheres. 
Estudos demonstraram que o sexo feminino apresenta uma maior preocupação e cuidado 
com saúde, é possível observar nas unidades básicas de saúde a predominância de 
mulheres (SOUSA, 2018).

O gênero contribui para de forma significativa para o envelhecimento populacional, 
isso se deve as relações de poder e o papel exercido na sociedade. O esteriotipo de que 
o homem é visto como ser viril e forte, consequentemente não é necessário preocupar-se 
com a saúde, ficando para a mulher o cuidado (SOUSA, 2018).
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Todo processo inerente ao cuidado humano, passa pelo enfermeiro, faz-se 
necessário que o mesmo realize um planejamento de acordo cada paciente, cada lesão 
tem grau e necessita de uma avaliação e pode desencadear outras complicações para o 
paciente. Cabe ao enfermeiro o papel de prevenir LPP nos pacientes assistidos em sua 
área de cobertura, bem como realizar o tratamento (SANTOS, 2018).

Com isso, os artigos demonstraram diversas medidas que podem ser desenvolvidas, 
as principais encontradas foram: escala de Braden, mudança de decúbito, nutrição, 
hidratação. Essas estratégias se mostraram eficazes na prevenção das LPP, entendendo 
que tais condições variam de idoso para idoso, alguns com maiores probabilidades e risco 
(BARRETO, 2016).

A LPP está associada a fatores intrínsecos e extrínsecos, bem como as modificações 
do processo de envelhecimento, ou seja, mudanças fisiológicas. A prevalência de tais fatores 
pode ser observada como uma dificuldade para a prevenção de feridas (MACHADO, 2019).

Os fatores intrínsecos são aqueles compreendidos no processo biológico, como: 
a idade avançada, nutrição, hidratação, as doenças crônicas, estado neurológico. Já os 
fatores extrínsecos são aqueles que sofrem interferência do ambiente externo, deficiência 
na mobilidade, a posição do paciente, cisalhamento e fricção (BARRETO, 2016).

A utilização da escala de Braden visa avaliar o risco e como medida preventiva das 
lesões por pressão em idosos acamados, seja no hospital, ou no domicílio. A escala permite 
analisar os fatores envolvidos na formação de lesões, sendo eles: percepção sensorial; 
umidade; atividade; mobilidade; nutrição e fricção e cisalhamento, terminando pontos de 
corte para o risco do aparecimento de uma lesão (RODRIGUES, 2016).

Cada item da escala recebe uma determinada pontuação, variando de 1 a 4, quanto 
menor a pontuação, maior a probabilidade do indivíduo desenvolver uma lesão e quanto 
maior a pontuação, menor o risco. Quando a pontuação totaliza 6 a 9 representa um risco 
muito alto, 10-12 risco alto; 13-14 risco moderado; 15-18 risco leve e de 19 a 23 ausência 
de risco. O enfermeiro deve analisar cada um, visto que são fatores que contribuem para 
formação de feridas (RODRIGUES, 2016).

A escala mostrou-se eficiente na prevenção das LPP, bem como na redução 
do aparecimento de outras morbidades, quando usada de forma regular e correta, 
apresentando-se como uma estratégia primordial a ser adotada pelo enfermeiro, servindo 
como parâmetro para a tomada de decisão eficácia no cuidado. Portanto, torna-se 
imprescindível que os enfermeiros da atenção básica utilize-a corretamente com pacientes 
acamados em domicílio, sendo também importante orientar o cuidador sobre a utilização 
da mesma (RODRIGUES, 2016; PINTO, 2012).

A mudança de decúbito é uma medida simples e eficaz na prevenção de lesões, 
um cuidado de enfermagem que proporciona conforto e um tratamento de qualidade. A 
mudança de posição do paciente a cada duas horas foi instituída como benefício capaz de 
melhorar a oxigenação da pele, contribuindo para a qualidade de vida do idoso acamado. O 
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enfermeiro pode implementar durante a visita um relógio de fácil entendimento e acessível 
para o cuidador/ família (; DOMANSKY; BORGES, 2014; SANTOS, 2018).

O estado nutricional do paciente constitui-se um fator extrínseco para a formação 
de lesão por pressão. Com o avançar da idade, a pele vai perdendo turgor e elasticidade, 
diminuindo a capacidade de desempenhar suas funções e atuar como barreira contra 
agentes físicos e traumáticos, tornando-se cada vez mais frágil, o que faz com que pacientes 
desnutridos tenham 10 vezes mais chances de desenvolver uma LPP. A terapia nutricional 
tem contribuído significativamente para a prevenção, tratamento e para cicatrização 
tecidual, pois atua junto a processos inflamatórios (ZULIAN, 2011).

A hidratação é outro fator de extrema importância na prevenção das lesões, pois 
melhora o fluxo sanguíneo, além de manter o equilíbrio entre o meio externo e interno, além 
de evitar o ressecamento da pele. O creme de barreira é utilizado para ajudar na hidratação 
e recuperação do pH natural da pele (CALDAS, 2012).

Durante a realização do exame físico, o enfermeiro realiza a inspeção da pele no 
intuito de observar a integridade, qualquer mudança no aspecto deve ser tratada para que 
a lesão não evolua. Atrelado a isso, a limpeza eficaz da pele, contribui para que a mesma 
se mantenha íntegra e livre de microorganismos (RESENDE, et al., 2006).

O idoso acamado é comumente aquele paciente em uso de fralda, com isso, é 
preciso atentar-se para realização da limpeza e proporcionar um ambiente seco após as 
eliminações vesicais e intestinais, pois, as fezes e urina comprometem as funções da pele, 
como pH, capacidade de realizar homeostase, combater agentes agressores, percepção 
sensorial, entre outras (RESENDE, et al., 2006).

Facilidades e dificuldades vivenciadas pelo enfermeiro (a) para a realização da 
prevenção e cuidado domiciliar da LPP no idoso acamado

Em relação às dificuldades e facilidades encontradas pelo enfermeiro, dois artigos 
citaram a realização da não mudança de decúbito, pois os familiares não possuem tais 
conhecimentos de que uma mesma posição, juntamente com fragilidade da pele e outros 
fatores, contribuem para formação de lesões, bem como ocorre o processo de formação 
e fisiopatologia das LPP. Um artigo citou a questão da mudança de endereço quando o 
idoso retorna do hospital ou adoece, acaba sendo levado para a casa de familiares, o que 
dificulta a visita do enfermeiro (OLIVEIRA et al., 2020; SOUZA, et al.; 2018)

Outros citaram a dificuldade e permanência dos fatores de risco que podem ser 
modificados, como a higiene corporal, a inspeção da pele, mudar posição, nutrição 
hidratação e fricção. Com a orientação sobre esses fatores, é perceptível a diminuição da 
estatística das lesões por pressão (OLIVEIRA et al., 2020; SOUZA, et al.; 2018; KAWATA 
et al., 2013).

Santos (2018) relata a mudança de endereço quando o idoso retorna do hospital 
ou adoece como uma dificuldade para continuidade do cuidado na atenção domiciliar, pois 
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muitas vezes este acaba sendo levado para a casa de familiares, o que dificulta a visita 
pelo o enfermeiro devido a não localização do paciente.

A visita domiciliar é uma atribuição da saúde da família e permite que o enfermeiro 
realize atendimento coletivo e educação em saúde que consiste em um processo educativo 
capaz de proporcionar conhecimento acerca de determinado conteúdo, além de permitir 
que as pessoas possuam autonomia no que se refere ao autocuidado. Além disso, a VD faz 
com que o profissional conheça a realidade em que o indivíduo se encontra (FALKENBERG, 
et al, 2014).

Durante a visita o enfermeiro deve avaliar as condições do paciente acamado, 
realizar a inspeção da pele, observar os fatores de risco que cada paciente está exposto, 
assim, realizar um plano de cuidados com intervenções a serem cumpridas, adaptando-o 
para as diferentes situações e necessidades (SOUZA, et al.; 2018; KAWATA et al., 2013).

Um resultado encontrado que contribui para redução de lesões foi à adesão e o 
entrosamento familiar, os cuidadores demonstraram-se participativos no que se refere ao 
cuidado. Segundo Santos (2018), a forma como o cuidador/ família segue as orientações 
passadas pelo enfermeiro, vão impactar diretamente nas condições de vida do idoso. É 
necessário que a equipe da atenção básica busque estratégias eficazes para aproximar 
a família e incluí-la no processo do cuidado e prevenção de lesões (SOUZA, et al., 2017).

Os familiares dos idosos acamados precisam de orientações continuadas, pois, 
apesar de manter os cuidados para o não desenvolvimento de LPP, quando o paciente já 
se encontra com a lesão, torna-se mais complexo o processo de cicatrização e tratamento, 
visto que os cuidadores não possuem conhecimento suficiente (CHAYMITI; CALIRI, 2010).

A equipe de enfermagem da atenção básica deve fortalecer o vínculo com esses 
familiares, bem como realizar busca ativa, quando houver mudança de endereço do 
idoso, para isso, é preciso conhecer a área de abrangência da unidade e aproximar esses 
pacientes. A atenção primária é a principal ferramenta para prevenção e promoção da 
saúde, baseada nos princípios e diretrizes do Sistema único de Saúde (OLIVEIRA et al., 
2020).

A LPP representa desconforto e sofrimento físico, quanto psicológico para o idoso 
que já se encontra fragilizado. Com isso, o enfermeiro pode desenvolver um plano de 
cuidados para proporcionar bem-estar para esse paciente, baseado não somente na 
condição física (OLIVEIRA et al., 2020).

O plano de cuidados determina uma assistência de enfermagem global, visa 
identificar os problemas do paciente e suas necessidades humanas afetadas. Diante disso, 
estabelece prioridades, desenvolve estratégias para chegar-se a um resultado positivo e 
direcionado a cada paciente, melhorando a perspectiva de vida e minimização de agravos 
à saúde (OLIVEIRA et al., 2020).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o presente estudo foi possível analisar a atuação do enfermeiro na prevenção 

e tratamento das LPP, bem como as dificuldades e facilidades nesta atuação. Os objetivos 
propostos foram atingidos, concluindo que a prevenção pode ser realizar através de um 
plano de cuidados com estratégias que visem a integridade da pele, medidas simples que 
reduzem o sofrimento desses indivíduos.

Portanto, cabe ao enfermeiro compreender os fatores de risco que contribuem para 
a formação de lesões e realizar visitas domiciliares e orientar aos familiares dos idosos. 
Entendendo que é parte do processo de cuidar, numa atuação holística durante a visita 
domiciliar.

Esta pesquisa tem intuito de contribuir para o âmbito acadêmico e para aprimorar o 
conhecimento de profissionais enfermeiros. Pois, as lesões representam custos elevados 
quando não tratada ainda no âmbito domiciliar, gerando sobrecarga na atenção hospitalar, 
quando o idoso precisa de institucionalização.
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